
Exortadas ao espírito 
empreendedor concorrencial, 
eficiente e lucrativo próprio ao 
modelo de gerenciamento 
empresarial, escola e universi-
dade tendem a abdicar da 
formação solidária e democrá-
tica que caracteriza a busca 
coletiva pelo comum.

A segunda perspectiva, 
que se imbrica com a primeira, 
oferecendo-lhe a base ético-
-normativa, consiste no diálogo 
crítico com a tradição filosófi-
co-pedagógica passada e 
presente, buscando reter dela 
alguns aspectos que possibili-
tam colocar a educação em um 
novo horizonte, que vai além 
do espírito empreendedor 
individualista atual. Nesse 
sentido, a noção de educação 
formadora procura reter traços 
dos grandes projetos educacio-
nais ocidentais construídos ao 
longo do tempo e que apontam 
para a ideia de educação 
ampla, capaz de considerar o 
ser humano (sujeito ou pessoa) 
em todas as suas dimensões e 
capacidades. 

Esta coletânea nasce de um 
trabalho de cooperação investi-
gativa nacional e internacional 
que possui seu ponto temático 
de encontro na noção de educa-
ção formadora. O trabalho de 
cooperação investigativa torna-
-se necessário devido ao contex-
to atual, cada vez mais competi-
tivo, individualista e excludente. 
Por isso, construir pontes amis-
tosas e solidárias no âmbito 
acadêmico torna-se um desafio 
ético-formativo indispensável.

A noção de educação forma-
dora carrega consigo uma dupla 
perspectiva, sobre a qual, de 
certo modo, os ensaios reunidos 
nesta coletânea procuram refle-
tir, cada um à sua maneira. A 
primeira perspectiva consiste no 
diagnóstico crítico de época, 
apontando para o risco crescente 
de despolitização e desumaniza-
ção que a própria educação 
formal assume, ao se manter 
reduzida à economicização e 
à financeirização neoliberal 
contemporâneas. 

Esta coletânea trata da educação formadora. A pergunta 

que pode surgir imediatamente é: a educação já não é, ela 

mesma, formação? Inconformados, os leitores podem con-

tinuar se questionando adiante: qual é o sentido de se 

tomar a educação como formação? O que os autores 

pretendem assegurar com a ideia de educação formadora? 

Se nem sempre e, talvez, nem na maioria das vezes a edu-

cação é formação, como retomar tal nexo? Essas e outras 

questões são tratadas pela presente coletânea.
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Segunda parte:  
A formação humana 

em exercício



Heidegger e a formação: a 
Daseinspedagogia como 

princípio formativo

Marli Teresinha Silva da Silveira

Introdução

O presente capítulo1 apresenta a experiência de fini-

tude como fundamental para se desdobrar as implicações 

ôntico-ontológicas da analítica existencial de Ser e tempo 

(1993) e sua reverberação para a Educação. Parte-se da 

constatação de que os desdobramentos existenciais do 

modo de ser humano no mundo podem se implicar pela 

abertura autêntica, assegurados pelo encontro com um 

si-mesmo desentranhado na relação originária de mundo 

dada a partir da experiência-limite. Com isso, assegura-se 

à analítica existencial o seu lastro pedagógico, invertendo-

-se os pressupostos do registro epistemológico marcado por 

uma organicidade ensimesmada e sua relação com uma 

pedagogia de caráter apropriativo-cumulativa implicada 

1	 Este	 texto	 é	 uma	 versão	 concisa	 da	 pesquisa	 apresentada	 no	 livro	Da-
seinspedagogia – da pendularidade da condição humana à singularidade 
desabitada como percurso para a (auto)formação na analítica existencial 
de Ser	e	Tempo	(Silveira,	2020).
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pela ausência ou neutralidade do mundo, de onde se propõe uma peda-

gogia do ser-no-mundo: a Daseinspedagogia2.

Para tanto, assume-se uma leitura da analítica existencial hei-

deggeriana (1993) por um viés que se pode chamar de acalmado3 por 

uma perspectiva psicológica do acolhimento do outro de base existen-

cial e fenomenológica, em que o modo de ser do ente humano não é 

compreendido como o resultado de certo comportamento, determinado 

unicamente por condições somáticas ou fruto das vivências subjeti-

vas. Estamos advertidos, pela analítica existencial, de compreender o 

ente humano, Dasein, pelos meandros de uma interioridade presa nas 

entranhas. O entre se insinua como sendo a intersecção fundamental 

entre o dentro e o fora, seja rompendo com as prescrições de uma sub-

jetividade posicionadora de mundo – pautada pela cisão entre sujeito 

e objeto –, seja relativizando posturas que ora se deixam influenciar 

pelo dentro (psique), ora pelo fora (meio).

As situações-limite articulam-se em um lastro pedagógico capaz 

de disponibilizar cada indivíduo que se deixa tocar para o encontro 

consigo e para o fato de que esse processo não termina nunca, re-

percutindo enquanto apelo à formação humana compreendida como 

reiterado exercício de si. Disso resulta uma nova consideração sobre 

a relação íntima entre pedagogia e formação humana pelo viés hei-

deggeriano, desdobrado pelo acompanhamento da psicagogia da ex-

periência-limite. A pedagogia do ser-no-mundo, ou Daseinspedagogia, 

articula-se a uma nova dimensão de subjetividade assegurada pelo 

2 A palavra Daseinspedagogia	(nome/conceito	do	princípio	formativo	em	discussão)	é	uma	
criação	da	autora,	um	neologismo	que	procura	dar	conta	de	uma	psicagogia	aderente	à	pen-
dularidade	ontológica	“sobre”	a	qual	o	modo	de	ser	do	indivíduo	humano	está	assentado	
(ontologicamente).	

3	 Utiliza-se	a	expressão	“acalmado”	por	compreender	que	autores	vinculados	à	perspectiva	de	
uma	psicologia	de	base	existencial	e	fenomenológica	apresentam	uma	leitura	mais	próxima	
da	abordagem	aqui	desenvolvida	no	que	tange	ao	acolhimento	do	outro,	potencializada	por	
um	desdobramento	ontológico	fundamental	articulado	no	horizonte	heideggeriano.	Leitu-
ras	que	abrem	possibilidades	de	se	articular	o	ser-no-mundo	por	meio	de	implicações	ônticas	
acolhidas	pelo	campo	da	saúde,	acessando	as	estruturas	ontológicas	tematizadas	na	analí-
tica	existencial	(1993).	Pode-se	dizer	que	se	trata	de	uma	leitura	menos	“dura”	da	analítica	
heideggeriana,	contudo,	não	menos	interessada	e	plenamente	aderente	à	sua	filosofia.
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esticamento existencial, reapresentando o modo humano de existir 

por uma mesmidade amparada por experiências de demoras existen-

ciais, implicando a Educação por um lastro pedagógico aberto pelo 

reiterado exercício de si.

Ao mesmo tempo em que as situações-limite e as experiências 

muito próprias de vivê-las podem apresentar-se em um lastro pedagó-

gico, como nossas professoras, pautando referências não tuteladoras, 

inscrevem-se aderentes a uma disposição compreensiva capaz de lan-

çar os indivíduos afetados para uma apropriação da própria condição 

existencial reiteradamente assumida em direção ao si-mesmo. Apro-

priação que não implica um chegar a si na própria existência, mas 

possibilidade aberta na direção de. Mais radicalmente, pautar a peda-

gogia do ser-no-mundo pela indeterminação humana implica se poder 

pensar a abertura para novas possibilidades, condição possível porque 

o ser humano é o seu aí, sua abertura de mundo, na qual se lança 

tanto para a ação quanto para a descoberta, para “[...] descobrir que se 

sustenta sempre a cada vez” (Heidegger, 2006b, p. 238). 

E é por isso que assumir o modo de ser-no-mundo como a condi-

ção básica de um propor pedagógico capaz de fugir das compreensões 

tradicionais de sujeito e autenticidade, o ser-no-mundo como indica-

tivo para tematizar-se uma pedagogia do Dasein ou o que estamos 

chamando de uma pedagogia do ser-no-mundo, pressupõe retomar o 

caminho da analítica existencial, tendo em vista as implicações da sua 

radicalidade e o quanto pode ainda nos oferecer.

A perspectiva antropológica heideggeriana

Heidegger propôs um passo de volta ao pensamento originário, 

compondo uma espécie de arqueologia cujo achado é a própria questão 

do ser. E por reconhecer os fundamentos ontológicos que estão sempre 

em operação no que concerne ao ente humano, Heidegger procura des-

truir as bases da metafísica tradicional e, por conta dessa destruição, 
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reinterpretar a condição humana por meio de uma ontologia funda-

mental. Parte-se da constatação de que o acontecente humano (Lopa-

ric, 2001) não pode ser determinado por relações causais, passível de 

mensuração, previsão e manipulação, pois este modo de interpretação 

levou ao que Heidegger chamou de esquecimento do ser. Melhor dizen-

do, este modo de interpretar o ente humano legou à modernidade as 

definições antropológicas que concebem o ser humano como dotado de 

alma, psiquismo, racionalidade, pressupondo a evidência do que está 

presente no mundo (Heidegger, 2001, p. 86). Sob o manto da represen-

tação, desaparece o aspecto fundamental da inospitalidade do mundo, 

e é ela a condição de ser do ser humano, pois há no encalço da sua 

condição uma indeterminação insondável.

A analítica existencial se propõe enquanto uma analítica do sen-

tido, sendo indispensável buscarmos compreender tudo o que existe 

no mundo, em sua face fenomênica, procurando interrogar o ente a 

partir do seu movimento fenomênico. Por mais que a objetivação seja 

uma das maneiras de se desvelar os entes, não é a única e, princi-

palmente, esconde outras faces e possibilidades. E o que se mostra 

como se mostra se abre na perspectiva do horizonte existencial, isso 

significa que tudo o que existe se dá sempre a partir de uma relação 

inextirpável entre “um olhar e a coisa [...]. É no jogo do ser-no-mun-

do, nessa totalidade, que se forma toda a possibilidade do aparecer”  

(Critelli, 1996, p. 57).

A concepção de ser humano balizada pela metafísica tradicio-

nal assegura-se pelo registro das representações do dentro e do fora, 

compondo um modo de ser do ente humano enquanto sujeito e o mun-

do como a soma dos objetos. Relação que negligencia e oblitera o fato 

originário de que o ente humano, enquanto ser-aí, já se abre a partir 

da compreensão projetiva de mundo, ou seja, já é um modo de ser-no-

-mundo junto ao ente que é compreendido previamente nas ocupações 

cotidianas e mundanas. Caberia, portanto, à analítica existencial:
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[...] mostrar que o princípio de um eu e sujeito, dados inicialmente, deturpa, 
de modo fundamental, o fenômeno do ser-aí. Toda ideia de “sujeito” – en-
quanto permanecer não esclarecida preliminarmente mediante uma deter-
minação ontológica de seu fundamento – reforça ontologicamente o ponto de 
partida do subjectum (hipokeímenon), por mais que, do ponto de vista ônti-
co, se possa arremeter contra a “substância da alma” ou a “coisificação da 
consciência” (Verdinglichung des Bewußtseins) (Heidegger, 1993a, I, p. 82).

A analítica heideggeriana pressupõe embrionariamente que o 

ente humano não pode ser analisado nos termos de um objeto intra-

mundano, como um ente à vista, pois, mesmo que, ao se tematizar 

a possibilidade de uma antropologia em Heidegger, ela não poderia 

pressupor a objetivação da relação com o homem, mas ao modo de uma 

objetivação não coisificante (Duarte, 2004), rompendo com a temati-

zação de tipo dos entes subsistentes4. O ente humano é, no modo da 

existência (Existenz), o que torna ontologicamente inconveniente a sua 

determinação como uma coisa que está meramente presente em uma 

relação sequencial dentro do mundo.

O modo de acesso temático ao ser do ente humano, perguntará 

Heidegger (1993a, I, p. 166), “não violaria as regras de toda sã meto-

dologia?”. “Será mesmo a priori evidente”, continua o filósofo, “que o 

acesso ao Dasein deve ser proporcionado por uma reflexão simples-

mente receptiva sobre o eu dos atos?” (1993a, I, p. 166).

Do ponto de vista ôntico, sempre se pode dizer com razão que “eu” sou este 
ente. No entanto, a análise ontológica que utiliza este tipo de afirmação 
deve fazê-lo com reservas de princípio. O “eu” só pode ser entendido no sen-
tido de uma indicação formal não constringente de algo que, em cada con-
texto ontológico-fenomenal, pode talvez se revelar como o “seu contrário”. 
Nesse caso, o “não-eu” não diz, de forma alguma, um ente em sua essência 
desprovido de “eu”, mas indica um determinado modo de ser do próprio 

“eu” como, por exemplo, a perda de si próprio (Heidegger, 1993a, I, p. 167).

Ademais, acrescenta Heidegger, uma interpretação positiva do 

Dasein impediria que se partisse do dado formal do eu com vistas a as-

segurar uma resposta que seja fenomenalmente suficiente (Heidegger, 

4	 Para	o	presente,	não	desdobramos	as	idiossincrasias	dos	diferentes	modos	de	relação	com	
entes	na	relação	de	mundo.
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1993a, I, p. 167). Com isso, tem-se que o ente humano não pode ser 

dado sem o mundo e sem as implicações do fato de ser-com outros.

Se, pois, os “outros” já estão copresentes no ser-no-mundo, esta constata-
ção fenomenal não deve considerar evidente e dispensada de uma investi-
gação a estrutura ontológica do que assim é “dado”. A tarefa é tornar feno-
menalmente visível e interpretar ontologicamente de maneira adequada 
o modo de ser desse Mitdasein na cotidianidade mais próxima (Heidegger, 
1993a, I, p. 167).

O ser-no-mundo, bem como os entes intramundanos, não pode 

ser compreendido passando-se por cima do fenômeno do mundo. A 

constituição ontológica do modo de ser do ente humano está fundada 

na sua existência e, para tanto, o eu deve ser interpretado existen-

cialmente. “Desse modo, a pergunta quem só pode ser respondida na 

demonstração fenomenal de um determinado modo de ser do Dasein” 

(Heidegger, 1993a, I, p. 168), de onde a sua constância ou inconstância 

exige uma colocação ontológico-existencial com acesso adequado (Hei-

degger, 1993a, I, p. 168).

A necessidade de se partir de um modo de ser mais constante e 

seguro, cuja intimidade revelasse uma condição mais densa, continua 

respondendo por uma inabilidade de pensar a nossa condição pelo viés 

heideggeriano5. Esse temor de se pensar o “ser-próprio ‘só’ pode ser 

concebido como um modo de ser deste ente, isto parece equivaler a uma 

dissolução do ‘cerne’ propriamente dito do Dasein” (Heidegger, 1993a, I, 

p. 168). Equivale a permanecer em um registro epistemológico pauta-

do pela tematização do modo de ser do ente humano pelo modo de ser 

simplesmente dado, “por mais que dele se mantenha afastado o caráter 

maçudo de uma coisa corpórea” (Heidegger, 1993a, I, p. 168). Ou seja, 

“Em contrapartida, a ‘substância’ do homem é a existência e não o es-

pírito enquanto síntese de corpo e alma” (Heidegger, 1993a, I, p. 168).

5	 Já	havíamos	tematizado,	na	pesquisa	que	deu	origem	ao	presente	capítulo,	de	modo	especial	
quando	abordamos	o	Dasein encarnado,	que	a	exigência	de	um	íntimo	seguro	e	minimamente	
consistente	é	uma	demanda	herdeira	de	uma	concepção	tradicional	de	sujeito,	de	uma	inabili-
dade	de	se	partir	de	um	modo	de	ser	inconstante	para	se	pautar	modos	específicos	de	ser.
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O ente humano, enquanto um modo de ser-no-mundo, não pode 

ser compreendido a partir de uma suposta natureza ou dotado de pro-

priedades que determinem objetivamente a sua condição. Isso posto, 

empreende-se uma inversão fundamental nas ciências que têm no ho-

mem o seu mote de análise, configurando um modo de acesso ao ente 

humano que, pelo plano ontológico-existencial, inviabiliza uma relação 

de cunho objetivante. A tarefa da analítica existencial é salvaguardar 

as estruturas ontológicas do ser-aí “dos riscos inerentes ao procedi-

mento da objetivação coisificante, típica das investigações científicas e 

filosóficas ontologicamente deficientes” (Duarte, 2004, p. 8).

Da mesma forma, o encontro com os outros não se dá a partir de 

uma relação de um sujeito que já se compreende apartado dos demais, 

mas todos os que são no modo do Dasein já se abrem a partir de e no 

mundo. “Em oposição aos ‘esclarecimentos’ teóricos, que facilmente 

se impõem sobre o ser simplesmente dado dos outros, deve-se ater o 

teor fenomenal demonstrado de ser encontro no mundo circundante” 

(Heidegger, 1993a, I, p. 170). Esse modo de encontro, dirá Heidegger 

(1993a, I, p. 170), o mais próximo e elementar do Dasein,

[...] é tão amplo que o próprio Dasein nele, de saída, já “encontra” a si mesmo, 
desviando o olhar ou mesmo vendo “vivências” e “atos”. O Dasein encontra, 
de saída, “a si mesmo” naquilo que ele empreende, usa, espera, resguarda – 
no que está imediatamente à mão no mundo circundante, em ocupação.

Inclusive, nos casos do Dasein interpretar a si-mesmo, “explici-

tamente como eu-aqui, a determinação pessoal deve ser compreendida 

a partir da espacialidade existencial do Dasein” (Heidegger, 1993a, I, 

p. 170). Ou seja, “o eu-aqui não significa um ponto privilegiado da coisa-

-eu, mas que se compreende como ser-em a partir do lá de um mundo à 

mão [...]” (Heidegger, 1993a, I, p. 170). Mesmo que a relação com os ou-

tros pudesse tornar-se temática, ancorada em uma análise derivada da 

ontologia fundamental, ainda assim se chega aos outros originariamen-

te por este estar-junto, fazendo algo, como ser-no-mundo. Mesmo quan-

do vemos o outro meramente “em volta de nós, ele nunca é apreendido 

como coisa-homem simplesmente dada” (Heidegger, 1993a, I, p. 171).



Heidegger e a formação: a Daseinspedagogia como princípio formativo

~ Segunda parte - A formação humana em exercício ~
337

Embora Heidegger reconheça que o mundo cotidiano é instável 

e conserva superficialidades, tendo em vista a envolvência da fami-

liaridade buscada pelos que são Dasein, inverte, contudo, a concepção 

preconceituosa da tradição filosófica, recolocando o mundo no seu de-

vido lugar, pois a aparente6 superficialidade pode provocar, segundo o 

filósofo, o genuíno espanto do pensamento. Ignorar o mundo e os senti-

dos advindos da cotidianidade e das mais básicas relações humanas é 

negar a condição originária pela qual insistimos errando, pois o Dasein 

existe insistindo em uma contínua movimentação de reiterados esque-

cimentos e enganos. Existe “solto” no mundo:

[...] “a existência humana” não se encontra amarrada a nenhuma coisa 
que pudesse, efetivamente, fixa-la. É por isso que nós erramos em nossas 
decisões ou nos confundimos em nossas preferências ou ainda nos per-
demos de nós mesmos em nosso convívio com os outros, pois, em última 
instância, não estamos efetivamente presos a nenhum ente, não estamos 
necessariamente ligados a nada (Michelazzo, 1999, p. 76).

O Dasein não está ligado a nada, mas esse nada não tem a con-

dição de nulidade, um lançar-se na direção de um vazio, emergindo a 

possibilidade de assumirmos nossa própria condição existencial. Signi-

fica dizer que a essência do Dasein é estar suspenso dentro do nada, de 

onde surgem sua facticidade e sua liberdade originária. Uma espécie 

de outro lado do ser por pertencer à própria essência do ser. Por oportu-

no e fundamental, mesmo fugindo de si mesmo, o Dasein confronta-se 

consigo mesmo, pois, “no que foge disso de que foge, o Dasein acaba pre-

cisamente correndo ‘atrás’ de si mesmo” (Heidegger, 1993a, I, p. 184).

Tem passado despercebido pela ontologia tradicional um aspecto 

fundamental do modo de ser do ser humano, talvez o aspecto central, 

que é o fato de a sua unicidade estar fundada no seu ser-aí, concernin-

do-o ao mundo pelas nervuras ontológicas que o entregam sempre e de 

alguma forma compreendendo ser, diferentemente de uma apreensão 

6	 Utilizamos	a	palavra	aparente,	neste	momento,	por	falta	de	uma	melhor	determinação	do	
que	se	quer	expressar,	pois	sustentamos	justamente	o	fim	da	cisão	aparência	x	essência	e	
das	dualidades	históricas	que	nos	entregaram	um	modo	de	ser	cindido,	ou	nos	empurraram	
uma	compreensão	cindida	do	nosso	modo	de	ser	e	estar	na	companhia	dos	outros.
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apartada e oposta ao mundo e, muito menos, como uma espécie de 

ponte que liga o ser-aí aos demais entes existentes. O modo de ser do 

ente humano desentranha-se das relações sentidas de mundo, não de 

uma interioridade encapsulada que captura o mundo. O ser humano 

ek-siste e existir é cuidar do aí enquanto a condição mesma que nos 

dispõe como clareira do ser. 

A análise de cunho existencial, ancorada na radicalidade do modo 

de ser-no-mundo próprio ao Dasein, oferece elementos fundamentais 

para se pensar a condição humana desalojada das determinações que 

foram trazidas pela tradição da metafísica grega pós-socrática. Aspec-

tos que apresentam um modo de ser que ao mesmo tempo é a clareira 

de tudo o que existe, pois os sentidos do mundo são articulados a partir 

da condição humana e a condição humana, articulada pelos sentidos 

do mundo, também se desdobra como um entre nascimento e morte em 

cujo movimento não se completa num processo. Da mesma forma, este 

entre em que consiste o cuidado humano não pode ser retesado dentro 

de um início e de um fim.

Por mais que não possamos tematizar uma antropologia aos 

moldes da tradição, quer dizer, em que o ente humano é igualmente 

compreendido como uma coisa que pode ser decomposta, medida, de-

terminada, podemos acompanhar o desdobramento de uma antropolo-

gia de cunho existencial, alicerçada no processo ontológico pelo qual se 

articula a aparição humana no mundo. Antropologia que também não 

desmerece a condição vivente do ente humano, pois o Dasein “também 

vive” (Reis, 2014, p. 107).

O fato de não ter priorizado as implicações ônticas não desquali-

fica que estas se constituam como problemas importantes, de tal forma 

que, do ponto de vista ontológico, o ente humano não apenas deve ser 

compreendido a partir do seu modo de ser-aí, como também pela facti-

cidade do seu existir no mundo. “O homem é um lugar (êthos, Da-sein, 

haus) familiar ao qual devemos ainda chegar, lugar que nos aquece, 

nos encoraja, e nos convida” (Mantovani, 2016, p. 141). O modo de 
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ser-o-aí desse fio envolvente que liga o ser humano ao mundo não se 

realiza propriamente e, por não se realizar, torna sempre e a cada vez 

possível escolher a si mesmo e assumir a própria condição existencial.

Para o que estamos procurando tematizar, esta análise (antro-

pológica) de cunho existencial implica a possibilidade de se articular 

ôntica e ontologicamente o perfazimento humano no mundo. Perfazi-

mento que não pode ser compreendido como uma articulação causal 

tanto psíquica quanto biológica, mas, sim, enquanto movimento que 

tende para. Aquilo que cria originariamente a relação do ente humano 

com o mundo não é o conhecimento, também não é o mundo quem rea-

liza, originariamente, sua ação sobre o ente humano. A compreensão é 

um modo próprio do modo de ser-no-mundo, concernido ao ente huma-

no (Heidegger, 1993a, I, p. 102). É em meio às relações cotidianas que 

um ente humano poderá fazer suas escolhas mais próprias, voltan-

do ao estar-lançado, abrigando suas possibilidades legadas, sem que 

sejam estas comparadas ao peso de um destino a que o ser humano 

em particular estivesse fadado, mas enquanto condição de colocar-se 

no encalço do que é propriamente seu legado (Heidegger, 1993b, II,  

p. 189). Quanto mais o ente humano se compreende sem ambiguidades 

a partir de sua possibilidade mais própria, “[...] tanto mais precisa e 

não casual será a escolha da possibilidade de sua existência” (Hei-

degger, 1993b, II, p. 189).

Cada um dos que são no modo do ser-aí sempre arruma um lu-

gar para si e por meio desse lugar, da arrumação do seu espaço, volta 

ao lugar que ocupou (Heidegger, 2001, p. 457). O ente humano lan-

ça-se no mundo situando-se no direcionamento, no distanciamento 

e na proximidade (Ferreira, 2010, p. 119-120), o que torna possível 

rearticulações a partir de possibilidades que lhe são próprias. O ente 

humano lança-se no mundo em meio a coordenadas que estão dadas 

pela proximidade e pelo esticamento de mundo, o que viabiliza projetos 

existenciais particulares.
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O Dasein não pode cruzar, como nos diz Heidegger (1993a, I,  

p. 157), o seu distanciamento, leva-o consigo, portanto, constantemen-

te. Isso implica que o Dasein é essencialmente espacial, é o seu pró-

prio distanciamento. Ainda mais fundamental, se não pode percorrer 

o próprio distanciamento por carregá-lo consigo no seu desdobramento 

existencial, pode transformá-lo “segundo o modo da descoberta do es-

paço inerente à circunvisão, no sentido de se relacionar num contínuo 

distanciamento com os entes que lhe vêm ao encontro no espaço” (Hei-

degger, 1993a, I, p. 157). Não há uma identidade que diz que o Dasein 

é isto ou aquilo, mas uma constante constatação do si mesmo lançado 

no mundo com outros e podendo escolher ser si-mesmo. 

É na radicalização da sua finitude que ele pode se compreender na 

sua totalidade e a totalidade na qual está inserido, sem confundir-se ou 

esquivar-se do que poderá ser. A finitude não determina o ser do Dasein 

em uma corporeidade existencial, ela permite que este ente, que é Da-

sein, transite nas suas próprias possibilidades, reconhecendo-se e poden-

do se aceitar como é. Transcende a sua condição de mundo, e isso é obra 

da finitude, voltando sobre o mundo sem deixar de ser sua facticidade.

Somente a decisão de si mesmo coloca o Dasein na possibilidade de, sendo 
com outros, se deixar “ser” em seu poder-ser mais próprio e, juntamente 
com este, abrir a preocupação que libera numa antecipação (Heidegger, 
1993b, II, p. 88).

O Dasein pode decidir-se pela morte (finitude) porque já escolheu 

viver assim, de tal maneira que não é primeiro a morte e depois o ser 

do Dasein. São modos que não se separam e cuja antecedência ou pri-

mazia somente pode ser compreendida pelo Dasein que se compreende 

autenticamente. A antecipação da morte torna possível a compreensão 

e é em se sabendo finito, como um modo de ser que acaba, que o Dasein 

é capaz de compreender-se como abertura temporal e de restabelecer 

sua relação com os outros e o mundo desimpedido da impessoalidade. 

O Dasein sai da sua impessoalidade, do campo da alienação, e passa a 

compreender o mundo e os outros como a ele mesmo. Resvala da sin-
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tonia generalizadora da padronização e cai na incômoda presença com 

outros e com o mundo, também, com a incômoda certeza da morte. “O 

Dasein autêntico é aquele que pode compreender a universalidade, por-

que ele pode dizer para ele mesmo ‘Eu’” (Heidegger, 1993b, II, p. 85).

A psicagogia da pendularidade humana

O Dasein, reconhece Heidegger (1993b, II, p. 177), no parágrafo 

72 de Ser e tempo, só se fez existindo implicado pelo “para frente” e, 

com isso, deixou para trás de si o “vigor de ter sido”, de tal forma que 

não apenas se desconsiderou o ser para o nascimento (para o princí-

pio), como e sobretudo a ex-tensão do Dasein entre o nascer e o seu 

morrer. O contexto do vivido, da vida propriamente dita, resvalou ao 

mergulho na negatividade como campo da fruição existencial humana.

Se é no contexto da vida o que continuamente e de algum modo 

o Dasein se mantém (Heidegger, 1993b, II, p. 177), sua determina-

ção não seria a de um ente como algo simplesmente dado? Somente 

é real a vivência simplesmente dada em cada um dos agoras, pois as 

que foram vivenciadas no passado já não são mais, e as futuras ainda 

não são. Nisso se constitui o aspecto temporal da existência humana. 

“O Dasein atravessa o espaço de tempo que lhe é concedido entre os 

dois limites de tal maneira que, apenas sendo ‘real’ cada agora, ele, 

por assim dizer, salta por cima da sequência dos agora de seu ‘tempo’” 

(Heidegger, 1993b, II, p. 178). É dessa troca de vivências (passado, pre-

sente e futuro) que o Dasein retira seu concernimento existencial, im-

plicado por um si-mesmo minimamente coincidente de sua identidade 

(Heidegger, 1993b, II, p. 178).

A percepção de um si-mesmo desdobrada na ancoragem tempo-

ral, por seu turno, não pode ser compreendida como a soma de reali-

dades momentâneas que se sucedem umas após outras, pois os dois 

fatos ontologicamente originários, nascimento e morte, não estão da-

dos, deixando de fornecer a moldura capaz de segurar a vida dentro de 



Marli Teresinha Silva da Silveira

~ Segunda parte - A formação humana em exercício ~
342

uma espécie de corpo matricial. A compreensão de um si-mesmo nesses 

moldes estaria presa à concepção do tempo vulgar e, portanto, equiva-

lendo Dasein e entes simplesmente dados. A ex-tensão aqui implicada, 

entre o nascimento e a morte, é específica do ente que tem as carac-

terísticas do Dasein e é possibilitada por uma compreensão ontológica 

da sua historicidade (Heidegger, 1993b, II, p. 179). A autoconsistência 

é um modo de ser do Dasein que está fundada em uma temporalização 

específica da própria temporalidade.

O si-mesmo, articulado enquanto abertura de mundo, está, na 

maioria das vezes, implicado pela inautenticidade, perdido no im-

pessoal, e sua interpretação está balizada pela interpretação pública, 

sendo raras as vezes em que o Dasein se compreende a partir de si-

-mesmo. De qualquer sorte, assumir o seu si-mesmo, ao interpretar o 

mundo a partir da própria abertura existencial, não significa resvalar 

ao mundo e ao seu legado, mas assumir a própria herança a partir das 

implicações que são suas. Há, contudo, uma condição importante na 

abertura de tipo autêntica, pois, como nos diz Heidegger (1993b, II, p. 

189): “A volta decidida para o estar-lançado abriga em si uma trans-

missão de possibilidades legadas, embora não necessariamente como 

legadas”, ou seja, não se trata de um destino a que o Dasein estaria 

fadado, mas quanto mais se possibilita autenticamente, mais precisa 

será a escolha da possibilidade da sua existência. 

Quanto mais propriamente o Dasein se decide, ou seja, se compreende 
sem ambiguidades a partir de sua possibilidade mais própria e privilegia-
da na antecipação da morte, tanto mais precisa e não casual será a esco-
lha da possibilidade de sua existência. Somente a antecipação da morte é 
capaz de eliminar toda possibilidade casual e “provisória”. Somente o ser 
livre para a morte propicia ao Dasein a meta incondicional, colocando a 
existência em sua finitude (Heidegger, 1993b, II, p. 189).

É pela abertura autêntica de mundo que o Dasein pode possibili-

tar-se propriamente, assumindo possibilidades que são suas, em uma 

potência maior da sua liberdade finita. O Dasein não pode escolher pos-

sibilidades que não são suas, pois está entregue a si-mesmo, mas, ao 

escolher autenticamente, torna-se capaz de “ver, com clareza, os acasos 
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da situação que se abriu” (Heidegger, 1993b, II, p. 190). Disso decorre, e 

aqui a implicação forte de uma abertura coexistencial (Mitdasein)7, de 

que, ao assumir-se pela autenticidade, pelo vigor da liberdade da esco-

lha ancorada na decisão antecipadora, pode determinar-se pelo envio 

comum, pois, se o Dasein “só existe essencialmente como ser-no-mundo 

no ser-com os outros, o seu acontecer é um acontecer em conjunto, deter-

minando-se como envio comum” (Heidegger, 1993b, II, p. 190).

A liberdade de escolha, fundada na implicação ontológica do 

modo de ser próprio da condição humana, não é fruto de uma decisão 

egocêntrica, de uma interioridade encravada na carne de um indivíduo 

em particular, mas se abre como possibilidade estendida em direção do 

mundo, sendo livre aquele que se deixa tocar pela antecipação da pró-

pria finitude e, assim, assume as implicações de já ser-com no mundo. 

Potencializa sua abertura na direção do outro e do mundo, deixando-

-se tocar pela sua condição existencial compartilhada, fazendo-se uma 

existência no seu tempo.

O ente que, em seu ser, é essencialmente porvir, de tal maneira que, livre 
para a sua morte, nela pode se despedaçar e se deixar relançar para o fato 
de seu aí (Da) é um ente que, sendo porvir, é de modo igualmente originá-
rio o vigor de ter sido. Somente este ente, transmitindo para si mesmo a 
possibilidade herdada, pode assumir o seu próprio estar-lançado e, neste 
instante, ser para o “seu tempo”. Somente a temporalidade autêntica, que 
é também finita, torna possível o destino, isto é, a historicidade em senti-
do próprio (Heidegger, 1993b, II, p. 191).

A consistência estendida é própria da abertura autêntica de 

mundo, quando o Dasein mantém inseridos o nascimento, a morte e 

o entre. O Dasein se estende no mundo entre o nascimento e a mor-

te e enquanto entre. Temos o desdobramento de uma espacialidade 

própria desse estendimento. É como se o Dasein pudesse se lançar, 

de ponta a ponta (nascimento e morte), na sua existência e insistir 

no instante do próprio acontecimento, desdobrado pela dimensão do 

7	 Heidegger	utilizará	a	expressão	Mitsein para	indicar	as	implicações	do	ser/estar	com	outros	
no	mundo,	traduzido	por	ser-com,	e	também	Mitdasein para	coexistência	entre	os	entes	
que	são	no	modo	do	Dasein.
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entre. Ao mesmo tempo em que há uma espacialidade desdobrada 

pela implicação do estendimento, o si-mesmo aprofunda-se a partir da 

abertura ocasionada e, quanto mais o entre se mantém esticado, mais 

denso ele se torna.

A questão que se coloca, contudo, é como pensar modos incorpo-

rados, no mundo, como tematizar, qualificar o estar dentro do mundo, 

pois a abordagem heideggeriana, ao mesmo tempo em que apresenta 

e reconhece o estar no tempo, volta-se ao caráter ontológico da consti-

tuição originária do ser-no-mundo como cuidado. Tem-se a impressão 

de que o Dasein transita na borda do mundo, podendo experimentar 

um si-mesmo quando angustiado, momentos raros que garantem certa 

permanência no tempo e no espaço. Dirige-se em direção ao si-mesmo, 

mas, ao chegar perto, resvala aos apelos do impessoal, anônimo e de-

sobrigado modo de existir. É como se Heidegger desconhecesse a esfera 

íntima e a dimensão do acompanhamento (Pessanha, 2018, p. 114), 

além de apresentar os outros pelo caráter utensiliar do mundo.

Os outros para Heidegger vêm ao encontro a partir do mundo em que o 
Dasein se mantém ocupado em situações guiadas pela circunvisão, o ca-
ráter utensiliar da mundanidade do mundo que dá o tom da analítica do 
com quando na verdade a operação está invertida, pois é apenas a partir 
de um certo tipo de estar com, o ser um no outro, e da estada na estufa 
imunológica que posso adentrar no mundo e nele me enraizar (Pessanha, 
2018, p. 116).

Heidegger mantém-se na esfera do aberto, na dimensão da na-

didade que entrega o modo de ser próprio do ente humano, circuns-

crita pela relação angustiada com a finitude. Quando se aproxima da 

intimidade, do dentro, resvala na direção da borda, assegurando-se 

de que o havido não se fixa e nem permanece. O ser-no-mundo dá 

um salto para o mundo, mas não se compreende a partir da própria 

instalação no mundo, desconfiado, quem sabe, do próprio mundo de 

onde saltou (lançou-se em direção). Contudo, é na livre escolha do seu 

existir que a autenticidade transparece, abrindo o Dasein para a sua 

possibilidade mais própria, para um cuidado autêntico, pois somen-

te um Dasein aberto autenticamente pode compreender-se como pró-
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prio. Assim, “[...] não se compreende que compreender é um poder-ser 

que só pode ser liberado no Dasein mais próprio” (Heidegger, 1993a, I,  

p. 239). Deve-se reconhecer, no entanto, que o projeto de Heidegger, em 

Ser e tempo, mesmo que seja incompleto, oferece uma nova e radical 

compreensão da condição humana e, mesmo que tenha permanecido 

na borda, no que concerne à intimidade, no estar dentro do mundo, 

deixa pelo menos em aberto indicações que podem ser desenvolvidas, 

como é o caso do Dasein incorporado.

A nossa relação com o ser permite que transitemos na nossa pró-

pria existência e que possamos nos abrir já nos mantendo em certa com-

preensão de tudo aquilo que existe, de tal forma que me trazer não é 

me arrancar de dentro de mim, mas me trazer para mim; pois só sou e 

me reconheço nisso porque consigo me direcionar no direcionamento/

proximidade e antecipar a minha própria condição singular no mundo. 

É como se pudéssemos puxar certa permanência no percurso do tempo, 

e é ela que nos dá a dimensão de uma possível intimidade/interioridade.

É claro que temos uma fisiologia e uma atividade cerebral, que 

temos um corpo, mas o que estamos dizendo é que aquilo que eu corpo-

rifico está sempre lançado em direção ao mundo. O que eu sou nunca é 

algo dentro de mim ou somente dentro de mim, também está implica-

do com o fora, como o mundo.

O corpo é, em cada caso, meu corpo. Isso faz parte do fenômeno do corpo. 
[...]. Se o corpo como corpo é o meu corpo em cada caso, então este modo de 
ser é o meu e, portanto, o corporar é codeterminado pelo meu ser homem 
no sentido da permanência ekstática no meio do ente iluminado. O limite 
do corporar (o corpo só é: corpo uma vez que corpora) é o horizonte-do-ser 
no qual eu permaneço. Por isso o limite do corporar se modifica constan-
temente pela mudança do alcance de minha estada. O limite do corpo 
material, ao contrário, geralmente não se modifica, a não ser talvez, ao 
engordar ou emagrecer. Mas a magreza também não é fenômeno do corpo 
material, mas sim do corpo. [...]. Apenas não podemos confundir nosso 
ser- corporal existencial com a materialidade corpórea de um objeto ina-
nimado simplesmente presente (Heidegger, 2001, p. 114; p. 245).

Heidegger não está recusando as implicações do corpo biológi-

co e suas propriedades, tampouco deixando de reconhecer as inegá-
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veis definições que auxiliam na descrição da condição humana pelas 

propriedades ou pelo funcionamento do corpo, mas assevera que são 

elas insuficientes para dizer o que somos enquanto corpo lançado no 

mundo, pois o Dasein, mesmo em uma primeira aproximação, nunca 

é ou está simplesmente dado em um espaço, porque não preenche um 

pedaço, um canto, como um objeto ou instrumento. Em existindo, o Da-

sein já arrumou um lugar para si e determina, a cada vez, seu próprio 

lugar, de tal forma que, a partir da arrumação do espaço, ele volta para 

o lugar que ocupou (Heidegger, 2001, p. 113-114).

A espacialidade existencial, que localiza e dá lugar para o Dasein e para o 
simplesmente dado, encontra-se articulada com as aberturas da estrutu-
ra ser-no-mundo e dos existenciais da disposição, mundanidade do mundo 
e compreender. A abertura prévia do mundo, constitutiva do existencial 
do ser-em e da disposição, articula-se com o caráter de distanciamento/
proximidade e direcionamento. Este abre espaços para o Dasein e o sim-
plesmente dado na circunvisão da ocupação (modo de antecipação do com-
preender em seu caráter de referencialidade e de significância de mundo). 
Através da mundanidade do mundo, aberta pela totalidade conjuntural, o 
Dasein encontra-se situado (disposição) em seu mundo circundante pela 
espacialidade aberta pelas características constitutivas de direcionamen-
to, distanciamento e proximidade (Ferreira, 2010, p. 119-120).

A todo instante, o Dasein vai se projetando naquilo mesmo que 

se determinou e é esticado entre o estar-lançado e o ser-para-a-morte. 

É na circunstância de fuga e antecipação que se erige o contexto da 

vida, entre nascimento e morte. Esse contexto da vida, que tem o cará-

ter do Dasein, dá-se enquanto cuidado. O cuidado é o entre nascimento 

e morte (Heidegger, 1993b, II, p. 179). Se o cuidado é o contexto da vida 

desdobrado como ocupação ou preocupação, podendo ser modificado 

pelo tipo de abertura, o entre pode se dar autêntica ou inautenticamen-

te. Isso posto, esticado na direção do horizonte do ser, o Dasein pode 

manter-se em certa coincidência de si implicado por uma mesmidade 

intensificada pela potência maior da sua liberdade finita (Heidegger, 

1993b, II, p. 190). “A decisão constitui a fidelidade da existência ao seu 

próprio si-mesmo” (Heidegger, 1993b, II, p. 197).
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Assim, a disposição afetiva que diz a quantas anda o ser do Da-

sein, pois situa o Dasein na sua facticidade, no seu aí no mundo, res-

ponde pela corporeidade existencial do Dasein, enquanto pele senti-

da de mundo, de outros. Por ser assim, neste modo, atravessado pelo 

mundo, respondente aos encontros e desencontros, afinado ao seu aí 

reiteradamente lançado e a um entre sempre exposto, o Dasein en-

carnado não responde por um indivíduo embrutecido na carne, mas 

exposto ao mundo, e quanto mais solícito aos apelos do mundo, mais 

consistente sua existência. Se temos dificuldade de nos apresentar de 

maneira mais precisa e determinada, é porque, “[...] se há coisas que 

por natureza resistem à mensurabilidade, então toda tentativa de me-

dir sua determinação pelo método de uma ciência exata é impertinen-

te” (Prado, 2001, p. 45).

É somente quando se decide livremente que o Dasein, pelas pró-

prias possibilidades, poderá assumir sua herança, possibilidades que 

são próprias, sendo por conta disso, no “seu tempo” (Heidegger, 1993, 

p. 191). Não se trata de reviver o passado, mas, a partir de possibilida-

des próprias, portanto, possíveis, rearticular o presente no horizonte 

da própria abertura existencial.

A re-petição do possível não é nem uma recolocação do “passado” e nem 
uma religação do “presente” com o que foi superado. Surgindo de um pro-
jeto decidido, a repetição não se deixa persuadir pelo “passado” a fim de 
deixá-lo apenas retornar como o que alguma vez foi real. A repetição con-
troverte a possibilidade da existência que vigora por ter sido presente. 
Mas, por ser instantânea, a controvérsia da possibilidade no decisivo tam-
bém é o contra clamor daquilo que hoje age como “passado”. A repetição 
nem se abandona ao passado e nem almeja um progresso. No instante, 
ambos são indiferentes para a existência própria (Heidegger, 1993b, II, 
p. 191-192).

Articulada a partir da constituição ontológica de mundo, a condi-

ção humana sofre um revés fundamental, pois deixa de se referir, em 

uma primeira e originária abordagem, a uma mente/corpo pensante e 

posicionadora de tudo o que existe, acima de tudo, deixa de se referir 

a uma subjetividade encapsulada e que evolui em uma dinâmica de 

apropriações/expropriações do mundo. Tal revés incide, em cheio, em 
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uma nova compreensão pedagógica desdobrada a partir de uma condi-

ção existencial em reiterado exercício de si. Implica que o ser humano 

jamais estará totalmente preparado, pronto, mas, para poder possibi-

litar-se autenticamente, somente disposto para os sentidos mais pró-

prios do mundo e de outros. 

Dito de forma mais enfática, pensar a Educação pelo recorte da 

ontologia fundamental requer compreender que a formação é um exer-

cício contínuo, ininterrupto, o qual demanda a compreensão de que 

jamais alguém se torna um indivíduo entregue concreta e ensimesma-

do no mundo. Pela compreensão de que quando um ente humano se 

possibilita pela distância originária, colocando-se sob o abismo exis-

tencial, poderá se aproximar genuinamente da sua própria condição 

e movimento de fundar seu mundo, esticado sobre a transitoriedade 

errante da própria história.

Conclusão: a Daseinspedagogia

Propor um novo conceito de pedagogia exige-nos alguns esforços, 

talvez o principal seja o de apresentar o nexo entre o modelo de forma-

ção e a ideia do que se entende por humano. E Heidegger nos oferece 

uma pista central, na medida em que reapresenta a articulação onto-

lógica ser e ente, implicando o entre da/na sua potencial pendularidade. 

Esse é o fundo sobre o qual se pode desdobrar a Daseinspedagogia, um 

fundo ontológico marcado pela pendularidade, pelo poder transitar en-

tre o é e o ainda-não. A Daseinspedagogia se reconcilia com a finitude 

humana e com os sentidos abertos no tempo, articulando à existência o 

empenho temporal de um existir enquanto acontecimento desdobrado 

no mundo. Se, de um lado, não se concebe mais uma formação ideal, 

compreendida como acabada e livre das agruras das relações media-

nas, de outro, vincula-se à formação humana, compreendida como um 

constante direcionar-se, a ideia de um exercício pedagógico do indiví-

duo sobre si mesmo.
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O processo de qualificação humana não se traduz, no caso, pelo 

acúmulo de informações e nem pela passagem de um estado de me-

noridade para um de maioridade intelectual, mas, sim, pela disponi-

bilidade própria que brota das entranhas existenciais dos indivíduos 

humanos. É quando se é chamado pela voz da consciência a assumir 

as próprias possibilidades que cada um dos que são no modo huma-

no de existir transparece como um si-mesmo, um indivíduo singular. 

Quando o indivíduo é chamado a ser si-mesmo pelo clamor da própria 

consciência, desse débito originário, ele passa a se compreender em 

um mundo com outros, pois ser-no-mundo já é ser-com outros. 

O Dasein decidido pode se tornar “consciência” dos outros. Somente a par-
tir do ser si-mesmo mais próprio da decisão é que brota a convivência 
em sentido próprio. Esta não brota nem dos compromissos ambíguos e 
invejosos das alianças tagarelas características do impessoal e nem de 
qualquer coisa que, impessoalmente, se queira empreender (Heidegger, 
1993b, II, p. 88). 

Absolutamente, não se nega a formação humana indispensável 

ao exercício da cidadania, a qual é constituída pelos referenciais teó-

ricos, práticos e próprios da instrução oferecida pelos espaços edu-

cativos sistemáticos e não sistemáticos. O que se tem é um recorte 

anterior, originário, estendido na espacialização sensível conquis-

tada por cada ente humano, quando se lança no aberto da própria 

existência e compreendendo a vulnerabilidade sobre a qual o seu ser 

está articulado, implicando a formação pela pendularidade inerente 

ao nosso modo de ser desdobramento existencial. Desconsiderar o 

caráter pendular do nosso modo, esticado sobre as idas e vindas da 

sua condição existencial lançada no aberto do mundo, é desconsi-

derar a legitimidade da formação implicada de si mesmo. Trata-se 

de uma pendularidade que repercute enquanto princípio pedagógico, 

no fundo, porque reverbera o próprio princípio pedagógico sobre o 

qual o modo de ser do ente humano apresenta-se no mundo e possi-

bilita o movimentar-se na direção de si mesmo, princípio que permi-

te formar-se e autoformar-se. 
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Desde o primeiro instante em que o ente humano é jogado na 

sua existência, sua corporeidade repercute e incide nos estímulos do 

mundo, mesmo que a fragilidade da infância possa não corresponder 

exatamente ao Dasein já implicado pela possibilidade de esticamento 

existencial. Há um deslocamento pendular, como se, no movimento de 

suas idas e vindas, sobre si mesmo, repactuasse com a própria exis-

tência seu modo vivido no exato instante do que lhe acontece, vertendo 

para seu corpo o que se passa.

Por conta desse seu modo, a pedagogia do ser-no-mundo, a 

Daseinspedagogia, deve ser compreendida como uma pedagogia do 

adensamento pendular na direção do mundo: quanto mais o indiví-

duo humano se adensa, mais pode compreender a si mesmo sendo 

um si mesmo no mundo. Refiro-me ao adensamento que não deve 

ser tomado como aprofundamento, mas como permanência na mes-

midade esticada na direção do mundo. Portanto, a subjetividade 

conquistada não é uma massa orgânica eclipsada por uma alma 

(espírito) presa no seu interior, mas, sim, abertura em direção a 

si-mesmo e quanto mais permanece nesse aberto, mais demora-se 

sobre si-mesmo.

A questão norteadora é quem está presente quando desejamos 

formar, partindo da premissa de que este quem nunca está totalmente 

entregue, disponível, inteiro. O que temos visto, por mais importantes 

e comprometidas que sejam as teorias mobilizadoras da prática educa-

tiva, é que elas permanecem operando com o registro de um sujeito que 

se apresenta pela modulação do tempo presente, em cuja historicidade 

aprofundam-se as concepções de autonomia, liberdade e identidade. 

Um todo que pode ser modelado. Como já referimos, não questionamos 

o fato de que os indivíduos podem ser mobilizados por sentidos dados a 

partir das referências da razão e das relações normalizadoras da vida 

em sociedade. A questão é anterior, pois trata-se de um modo de ser 

que se apresenta em um agora esvaído de si.
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É a partir da condição humana desobrigada de uma subjeti-

vidade aprofundada “para dentro” que se explicita um movimento 

pendular que, articulado à ideia de formação como exercício ininter-

rupto de si, desdobra-se como pedagógico. A Daseinspedagogia está 

alicerçada sobre um novo recorte da condição humana e, de modo 

muito especial, dessa condição humana como modo de ser-no-mun-

do, explicitando-se a partir de um princípio pedagógico. Aderimos 

a um modo de ser que está fundado em uma condição pedagógica 

excepcional e que se desvela com muita clareza quando observamos 

modos implicados por experiências-limite. Por isso, acreditamos que, 

quando alguém é colocado na direção do encalço de si-mesmo, por 

meio de experiências-limite, ou experiências que poderiam reverbe-

rar a experiência de finitude, podemos, de alguma forma, incidir so-

bre este indivíduo (e a nós mesmos) na sua implicação mais própria 

de formar-se a si-mesmo.

Desnudada a partir desse entrecruzamento entre a analítica 

existencial e o rasgo da finitude, a Daseinspedagogia, ao mesmo tem-

po em que se desvela enquanto este princípio formativo (sobre esta 

condição aberta para a possibilidade de se deslocar na direção de 

si e de formar-se e autoformar-se), também reverbera como método, 

pois, na medida em que acompanhamos a pendularidade (desloca-

mento entre o ser e ainda-não aberto pela finitude), circunscrita à 

circularidade própria do nosso modo de ser-no-mundo, pertencer ao 

círculo, podemos nos implicar para outras possibilidades, como se 

estivéssemos refazendo o caminho por meio do qual habitamos nossa 

presentidade.

Levada às últimas consequências, a experiência de finitude ex-

plicita o modo acontecimental da condição humana no mundo, ofere-

cendo uma nova chave para o processo de formatividade, ou seja, só 

se pode formar/autoformar porque o modo de ser humano se diz na 

pronúncia do tempo espacializado por uma mesmidade que não se 

adensa. Do ponto de vista da Daseinspedagogia, não partimos de um 
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modo dado sobre o qual depositamos camadas, nem mesmo de que 

este modo, guiado por uma orientação pedagógica, transitasse entre 

estágios de forma ascendente. Explicitado pela aproximação com expe-

riências-limite, o princípio originariamente pedagógico, se assumido 

como método, pode se transformar em uma pedagogia fundamental 

alinhavada, já que no compasso do acontecimento, ao cultivo reitera-

do de si aderente a experiências de esticamento. A Daseinspedagogia, 

portanto, enquanto princípio formativo, adere a experiências de estica-

mento, sempre desde os entrecruzamentos entre a analítica existencial 

e as experiências de finitude.
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